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Editada no Rio de Janeiro, entre 1876 e 1898, a Revista Ilustrada  constituiu 
uma das mais influentes revistas ilustradas e humorísticas do Brasil do século 
XIX, exercendo papel fundamental na promoção das campanhas abolicionista e 
republicana. O artista ít alo-brasileiro Ângelo Agostini foi o responsável pela 
publicação que se tornou verdadeiro referencial para a arte caricatural praticada 
por meio da imprensa em várias partes do Brasil, chegando seus desenhos a ser 
reproduzidos e seu estilo imitado em vário s periódicos dedicados à difusão da 
caricatura. Em seu número inaugural, a Revista  expressava a vontade de que 
fosse aberto um  caminho bem franco para mais um campeão que se 
apresentava na arena, de lápis em riste, pronto a combater os abusos, de onde 
quer que eles viessem, e a distribuir justiça com a hombridade de Salomão. Seu 
programa era anunciado como um  dos mais simples, podendo ser resumido em 
poucas palavras: falar a verdade, sempre a verdade, ainda que por isso lhe caísse 
algum dente 1. Agostini permaneceu à frente do periódico ilustrado até 1888, 
quando se ausentou do Brasil, voltando apenas em 1894, e viria a fundar uma 
outra folha denominada Dom Quixote 2. 

                                                           
1 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 1º jan. 1876.  
2 A respeito da Revista Ilustrada e de Ângelo Agostini,   ver: COSTA, Carlos. A revista no Brasil do 
século XIX: a história da formação das publicações, do leitor e da identidade do  brasileiro . São 
Paulo: Alameda, 2012.; LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1963.; MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os precursores e a 
consolidação da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; MARINGONI, 
Gilberto. Angelo Agostini: a imprensa ilustrada da Corte à Capital Federal, 1864 -1910. São Paulo: 
Devir Livraria, 2011.; MONTEIRO LOBATO, José Bento. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca 
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 Com a falta de Ângelo Agostini na Revista Ilustrada , a publicação deixaria 
de lado seu espírito crítico, notadamente no que tange à política, assumindo 
uma feição geralmente oficialista, apoiando os novos detentores do poder após a 
proclamação da república, mantendo uma postura predominante elogiosa 
quanto  aos governantes. Tal posição situacionista ficaria bem demarcada nas 
comemorações que o periódico exerceu nos aniversários da implantação da 
forma de governo republicana. Na passagem do primeiro 15 de Novembro, em 
1890, a revista, em referência ao Poder L egislativo,  trouxe  na capa o retrato de 
Prudente de Morais, que fora eleito Presidente do Congresso Nacional. Na edição 
aparecia ainda ilustração na qual, em um palanque comemorativo à data, 
Deodoro da Fonseca carregava em suas mãos a imagem da alegoria re publicana, 
com uma menina trajando as vestimentas típicas e o barrete frígio 3. Em um 
conjunto caricatural, o bobo da corte e o crayon, dois símbolos da arte caricata, 
encontravam -ƀġЊŹüżüЊżġĵĽƀƈżüżЊüƀЊкġƀŹőĥřĝĽĝüƀЊĴġƀƈüƀлЊüőƍƀĽƠüƀЊüŠЊġƠġřƈŠМЊĖġŗЊ
como mostra va a abertura das portas do Congresso Nacional à visitação pública 
e o fechamento do comércio, para a alegria dos empregados e a indignação dos 
ŹüƈżŷġƀЛЊCŗЊƈġżŗŠƀЊƈġƦƈƍüĽƀМЊĴŠĽЊüŹżġƀġřƈüĝŠЊŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊкËŗЊüřŠРл4: 

 
                                                                                                                                                                                     
Tatu . 2.ed. São Paulo: Edição da Revista do Brasil , 1920. p. 9-ϝϙЛОЊ¿ xÆн xx МЊ8ġřġĝĽƈüЊĝġЊ9ýƀƀĽüЊ
Lima. ?н~Њ8żüƀĽőЊ_őƍƀƈżüĝŠЊвϚϡϞϞ-1856) à Revista Ilustrada (1876-1898): trajetória da imprensa 
periódica literária ilustrada fluminense . Jundiaí: Paco Editorial, 2011.; e TÁVORA, Araken. D . 
Pedro II e o seu mundo através da caricatura. 2.ed. São Paulo: Documentário, 1976.  
3 Ver o número 70 desta Coleção.  
4 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1890.  
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кxēŠЊřŠƀЊüĝŗĽżüЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊda política moderna, de caráter puramente 
americano, que tão desassombrada vai no caminho de prosperidade na pátria 
amada; 

Não nos admira que a República seja uma verdade, um fato consumado, o 
mais glorioso, o mais nobre de todos os fatos até então realiza dos em nosso 
querido Brasil;  

Não nos admira a ordem, a ascendência do progresso, a garantia do 
direito e da justiça, verdadeiras utopias, ou, quando muito, disfarces efêmeros no 
regime decaído;  

O que verdadeiramente nos vibra, nos causa espanto, nos faz ge nuflexar 
diante à grandeza de nossa nacionalidade e à força de vontade e de talento em 
nossos homens públicos dos tempos atuais, é esta instituição profunda e nítida 
do destino brilhante da nação brasileira.  

Realmente, levantar -se em um ano o grande pedest al do futuro; expurgar -
se em um ano de tudo o que ia de mau, de péssimo, de podre em quase um 
século de reinado; fazer -se em um ano o que nação alguma fez em menos de 
três, só é dado ao talento previdente junto ao caráter imaculado e puro.  

O que os atuais dirigentes do Brasil têm feito de 15 de novembro para cá, a 
despeito de todos os ódios heráldicos e mesmo de alguns erros que deviam ser 
previstos pela nação, assiste -se, mas não se descreve. 
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Parabéns, pois, ao povo que conosco envia emboras ao imortal Gov erno 
Provisório pelo aniversário da nossa República e a instituição precisa que tem 
demonstrado da grandeza extraordinária dos destinos do Brasil. л 
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O final de 1891 foi um dos momentos de grave crise para a formação 
republicana brasileira, com a tentativa de golpe de Estado realizada pelo 
Presidente Deodoro da Fonseca, desejoso de fechar o Congresso Nacional e 
restabelecer o regime ditatorial, com a pl ena concentração de poderes em suas 
mãos. O intento do governante foi malogrado, vindo a ser apeado do poder. Tal 
processo se desencadeou exatamente durante o mês de novembro de 1891, de 
modo que os acontecimentos marcaram a passagem do segundo aniversário  da 
república e isso ficou demarcado nas páginas da Revista Ilustrada . Logo na capa 
aparecia o bobo da corte e um conjunto de cidadãos, representando a população 
brasileira, que saudavam o alvorecer, estando o sol identificado com a data da 
queda de DeodorŠМЊƀġřĝŠЊƀüƍĝüĝŠЊкŠЊĝġƀŹŠřƈüżЊĝŠЊĵżüřĝġЊƀŠőЊĝüЊőġĵüőĽĝüĝġлЛЊ
Além disso, o periódico estampou o quadro com os integrantes do novo governo 
que tomara posse, com o ministério sob o comando do Vice -Presidente Floriano 
Peixoto.  A respeito da efeméride era publ ĽėüĝŠЊ ŠЊ üżƈĽĵŠЊ ĽřƈĽƈƍőüĝŠЊ к~Њ ϛɷЊ
üřĽƠġżƀýżĽŠл5: 

 

к\ýЊĝŠĽƀЊüřŠƀЊŻƍġЊüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊżġŹƍĖőĽėüřüЊĢЊƍŗЊĴüƈŠЊŹüżüЊřšƀЛ 

Apesar de todos os elementos maus com que teve de lutar, ora a peito 
descoberto, em pleno campo de luta acérrima, ora no silêncio carinhoso do 
gabinete, sentindo, meditando sobre problemas de máxima importância ainda 

                                                           
5 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1891.  
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não completamente resolvidos, ela é uma  verdade hoje, amanhã e depois, pelas 
leis da evolução.  

A tendência natural da sociedade moderna é para as liberdades amplas; 
tendência essa que vai dia a dia se acentuando, numa ascensão lógica do 
espírito humano. A humanidade hoje caminha pelo cérebro, e  não pode por 
consequência retrogradar. Não há forças que a impeçam, não há exército que a 
domine.  

E senão basta que se lance vistas afora de nosso país. Os últimos que  
ficaram ainda presos, escravos das velhas instituições, deslumbrados ainda 
pelas belezas oficiais dos crachás irrisórios e dos títulos hereditários, estorcem -
se na última agonia de quem se sente vencido pelo espírito que firma às 
fortalezas terríveis da ciência a bandeira branca da vitória.  

É a vida que se anuncia, a vida livre e racional, q ue se baseia nos direitos 
do homem, que não poderão jamais ser postergados, porque o homem vai 
vencer. Tronos, palácios, laços consanguíneos de nobreza, distinções patuscas 
de classe, enfim toda essa velha engrenagem que foi razoável até hoje, mais 
cedo ou mais tarde desaparecerá diante do tipo humano, que verá somente 
através das lentes do espírito.  

Auxiliemos por consequência o nosso país para esse grande batismo 
universal. Deixemos de parte as futilidades, as tolices de aldeia a politicagem 
compradesca, que só servem para amesquinhar o espírito nacional. E que cada 
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um concorra, na medida de suas forças, para saudar no 3º aniversário da 
»ġŹƎĖőĽėüЊ8żüƀĽőġĽżüЊüЊƍřĽĴĽėüĚēŠЊƍřĽƠġżƀüőлЛ 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

20 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

21 
 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

22 
 

Em mais um aniversário da república, no ano de 1892, a revista 
apresentou um conjunto caricatural, em que, a sua representação, o bobo da 
corte, declarava que o periódico continuava cheio de saúde, reclamando apenas 
ĝŠЊėüőŠżЛЊ ЊżġĝüĚēŠЊĝüЊĴŠőĺüЊĽőƍƀƈżüĝüЊőġŗĖżüƠüЊüЊкĝüƈüЊĵőŠżĽŠƀüлМЊque recebera 
ƠýżĽüƀЊ ĴġƀƈĽƠĽĝüĝġƀЊ üőƍƀĽƠüƀМЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ ƈġżĽüŗЊ ƀĽĝŠЊ кŹüƈżĽšƈĽėüЊ ġЊ
ġřƈƍƀĽüƀƈĽėüŗġřƈġлЊ ƀüƍĝüĝüƀЊ ƈüřƈŠЊ řŠЊ ŗüżЊ ŻƍüřƈŠЊ řüЊ ƈġżżüМЊ ėĺġĵüřĝŠЊ üЊ
registrar imageticamente um baile ocorrido em meio às comemorações. No 
formato de caricatura, o detentor do P oder Executivo, Floriano Peixoto, bancava 
um moderno Diógenes, de lanterna à mão, a procurar um indivíduo para a 
ocupação de um cargo público, mostrando também conflitos entre a guarda 
nacional e a polícia, tendo em vista o ambiente conturbado que cercava a capital 
naquele momento, ao passo que um suplente de policial, cantava suas mágoas. 
Њ ġĴġŗĢżĽĝġЊ ĴŠĽЊ ĝġŗüżėüĝüЊ ŹġőŠЊ ġĝĽƈŠżĽüőЊ кCėŠƀЊ ġЊ řŠƈüƀлМЊ ŻƍġЊ ġƦŠżƈüƠüЊ üЊ

república, demarcando as propaladas vantagens dessa forma de governo sobre a 
outra, decaída em 18896: 
 

к ЊĺĽƀƈšżĽüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠЊřŠƀƀŠЊŹüĿƀЊüŹżġƀġřƈüЊĝŠĽƀЊŹġżĿŠĝŠƀЊĝĽƀƈĽřƈŠƀЊġŗЊ
ação, duas fases perfeitamente divididas por um traço de luz: o império e a 
república.  

Na primeira fase, a preparatória, que deveria educar o espírito do nosso 
povo, aparelhá -lo n as lutas em prol das liberdades adquiridas, a análise ampla e 

                                                           
6 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1892. 
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definitiva do historiador encontrará os elementos precisos para uma crítica 
severa à confusão dos poderes e à única vontade imperante de um fraco, de um 
titubeante, que jamais definir se pode em  todos os prismas da sua vida pública.  

Como política, o império nos legou o amortecimento das energias, o 
cativeiro do caráter, a farsa ignóbil de governos desbriados, que negavam a 
autonomia nacional, para unicamente curvarem -se submissos à tolice 
interes sante e juvenil de um princípio bizarro, por demais aportuguesado. Em 
toas as manifestações, em todo o seu cunho de governismo obsoleto, ele, o 
Império, sintetizado na individualidade de um homem excessivamente pacato, 
de uma puerilidade científica e liter ária dolorosas, serviu para o 
amesquinhamento de nossa psicologia, para o desarado único e contristador da 
nossa alma, do nosso sentimento moral, intelectual e social. E será, 
inquestionavelmente, essa a folha mais saliente dos quarenta e tantos anos de 
reinado, o espólio político do Brasil vencido, que teve como início uma 
independência digna, mas que, pela vontade dos partidos preponderantes, pela 
estreiteza de vistas dos seus chefes, foi transformado num a absolutism a 
choldr a, numa canção plangente de sen zala em dias de castigo.  

Vindo dessa educação prejudicial, dessa falta completa de objetividade, 
por certo os primeiros anos da república lutariam imenso para sua perpetuação. 
Ao invés do auxílio originário de quem pode e sabe ser, da concorrência das 
forç as inteligentes pelo desenvolvimento de uma nova fórmula de governo que 
se baseia na lei, que estabelece a igualdade e a liberdade perante o tribunal 
consciente da nação, os elementos vitais segregaram -se por timidez, como um 
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cego de nascença que se visse, repentinamente, com a opulência salutar de uma 
visibilidade de fato. Daí as primeiras lutas, os primeiros aluviamentos. Nós 
vínhamos da treva, tateando, temendo o contato da nossa própria silhueta.  

A nossa vitalidade orgânica era fictícia, vivíamos a abs orver 
microcosmos numa profunda, numa estagnação cadavérica de águas verdes de 
lodo, mortas, infectadas entre montanhas de detritos humanos. Ora, ante essa 
verdade histórica era justo que o 15 de Novembro atuasse sobre o espírito 
nacional, como as visões e stranhas que povoam, às horas longes, às margens 
brumosas e feiticeiras da Alemanha metafísica. E tanto assim que, apesar das 
dissenções políticas, a data gloriosa do nosso renascimento surgiu com todo o 
esplendor, com todas as cambiantes de uma bela manhã  de novembro, 
refletindo os seus cambiantes sobre o dia 23.  

É grandiosa, pois, a nossa alegria de hoje. O país, convencido do 
adiantamento que só a forma republicana pode trazer a um povo de americanos, 
começa a trabalhar pela sua indústria, pela sua lavou ra, pelo seu comércio, com 
a convicção aguerrida aos espíritos redimidos. Progredimos conscientemente, e 
é por esse progresso espantoso que só os cegos não podem ver, que do alto 
destas colunas esfolheamos rosas e magnólias sobre essas belas datas da 
pátri üЛл 
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Após a interrupção em sua circulação advinda da crise criada a partir da 

Revolta da Armada, a Revista Ilustrada  anunciava o seu retorno, proclamado por 
vários bobos da corte em um trem, que passava por uma estação demarcada 
pelo pavilhão nacional e por um escudo com o barrete frígio, símbolo 
republicano. Houve também a inserção de uma ilustração que representava a 
transição na presidência, trazendo a efígie de Floriano Peixoto, cujo mandato foi 
ŻƍüőĽĴĽėüĝŠЊėŠŗŠЊкėŠĖġżƈŠЊĝġЊüŹőüƍƀŠƀлМЊüőĢŗЊĝŠЊĝġƀƈüŻƍġЊüŠЊŹġżƀŠřüĵġŗЊŹŠżЊġőġЊ
ƈġżЊкŹżġƀƈüĝŠЊüƀƀĽřüőüĝŠЊƀġżƠĽĚŠƀЊČЊrġŹƎĖőĽėüлОЊġЊüЊĝġЊ¸żƍĝġřƈġЊĝġЊvŠżüĽƀМЊŠЊřŠƠŠЊ
detentor do P ŠĝġżЊCƦġėƍƈĽƠŠМЊкġőġĽƈŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġЊĝġЊŻƍġŗЊüЊřüĚēŠЊŗƍĽƈŠЊ
ġƀŹġżüЊŹüżüЊüЊƀƍüЊĴġőĽėĽĝüĝġл7. Ainda no mesmo mês, o semanário apresentava o 
retrato do Vice -Presidente e Presidente do Senado, Manoel Vitorino Pereira. 
Além disso, buscou demonstrar a alegria popular com a passagem da efeméride 
republicana, apresentando detalhes dos atos comemorativo s, sem deixar de 
fazer uma alusão crítica aos resquícios restauradores, que visavam à retomada 
da monarquia, sem deixar de realizar uma homenagem aos assinantes da 
publicação. O quadro de gravuras voltadas ao dia em pauta, trazia ainda as 
efígies dos membr os do novo ministério do governo que se anunciava. A 
ŗüƈĢżĽüЊġĝĽƈŠżĽüőЊ ĝġřŠŗĽřüĝüЊ к Њ ŹŠőĿƈĽėüлМЊ ƈüŗĖĢŗЊ ƀġЊ żġĴġżĽüЊ ČЊ ĝüƈüЊ ėĿƠĽėüЊ
naquele momento homenageada 8: 

 
                                                           
7 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1894 (n. 667).  
8 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1894 (n. 668).  
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к~ƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊƈĥŗЊėüŗĽřĺüĝŠЊƈēŠЊĖġŗЊŻƍġМЊƀġŗЊŠЊŗġƀŗŠЊŻƍġżġżМЊüЊ

gente é forçada a dar carrad as de razão àquele ministro, que há 15 ou 20 anos, 
não promulgava um só decreto, que não começasse pelas sacramentais 
palavras:  

Э Graças à divina providência...  
Incontestavelmente, ela torce por nós, revela -se em tudo, põe em ordem 

os nossos negócios e, quando estamos na iminência de alguma tempestade, 
amaina os ventos com um gesto, e em vez dos destroços e das desgraças dá -nos 
a bonança.  

* 
*     * 

Pois, senhores, é verdade! 
O dia 15 de Novembro deste ano estava assim tomando uns ares de mata -

mouros, cheio de boatos terroristas e de coisas do arco da velha, tudo motivado 
pela passagem do poder, quando, com alegria geral, viu -se que era um dia 
primaveril, de céu azul, e em que própria natureza parecia estar em festas.  

O chefe do Estado, que terminava o seu ma ndato, procedia de modo 
honrosíssimo, dando um exemplo ao mundo e escrevendo uma das páginas 
mais brilhantes da História da República.  

O novo eleito, atraindo as vistas gerais, rodeado de saudações e das 
esperanças que sempre desperta o sol nascente, teve em redor de si, palpitante e 
efusivo, o coração nacional.  
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* 
*     * 

Em vez de horrores, tivemos, pois, um dia feliz, um dia de festa sem rival, 
em que dois nomes brincavam nos lábios de todos, em que as moças e as 
crianças, tomando um lugar na política, be ndiziam o herói de ontem, o marechal 
Floriano, que soube ser superior à sua própria vitória, e o de hoje, que pelo seu 
passado e superior talento é a garantia maior do nosso futuro.  

* 
*     * 

Embora não queiramos tirar a mínima parcela de glórias aos brasi leiros 
que têm cooperado para que a pátria vá atingindo os seus gloriosos destinos, 
todavia não nos podemos furtar a rememorar o papel, que outrora já teve a 
divina providência, expresso nos decretos do Poder Executivo de então e o que 
agora parece renovar -se, na boa marcha que têm tido os acontecimentos.  

E, se nos enganamos, se não for isso, nada se perderá: a divina 
providência da fama não se livra...  

VġőĽƯŗġřƈġМЊƈƍĝŠЊėŠřƈĽřƍüЊüЊŗüżėĺüżЊĖġŗЛЊ~żüМЊĵżüĚüƀРл 
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Frente ao sexto aniversário republicano, a Revista Ilustrava  apresentava a 
alegoria feminina da república, carregando a bandeira nacional e sobre um 
pedestal formado por pedras que identificavam cada um dos anos que haviam 
passado entre 1889 e 1895, sendo o quadro completo pela presença de populares 
a ovacionar a forma de governo ali representada 9 e a ilustração era 
üėŠŗŹüřĺüĝüЊŹŠżЊƠġżƀŠƀЊĽřƈĽƈƍőüĝŠƀЊкϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠл10:  

 
к?ĽüЊƀƍŹżġŗŠЊĝġЊĵőšżĽüР 
Э Glória que não tem rival Э 
Perpétuo serás na História  
Da república imortal!  
 
Comércio e indústria, riqueza  
Que gera o labor feliz,  
Honram em festa a grandeza  
De um portentoso país!  
 
De entusiasmo fremente  
O povo, aos pés de um altar, 
Vem hoje triunfalmente  
A rġŹƎĖőĽėüЊƀüƍĝüżРл 
 

                                                           
9 Ver o número 70 desta Coleção.  
10 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1895.  
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O aniversário da república era também lembrado por breve texto editorial, 
ĝüЊ ƀġĚēŠЊ к¸ġŻƍġřŠƀЊ ġėŠƀлМЊo qual trazia  alguns tópicos  que lembravam as 
tentativas de revolta contra o governo, observadas sob o ponto de vista da ironia 
e consideradas como fracassadas; os festejos pela efeméride; a açã o dos 
restauradores monárquicos; e o golpe que os mesmos teriam sofrido com a 
presença de um dissidente. A parte ilustrada associada aŠƀЊƠġżƀŠƀЊк~ЊƀŠőЊġЊŠЊ
ŗŠżėġĵŠлЊ üėŠŗŹüřĺüĝŠƀЊ ĝüЊ ĽŗüĵġŗЊ ĝüЊ ĴĽĵƍżüЊ ƀŠőüżЊ ŻƍġЊ żġŹżġƀġřƈüƠüЊ üЊ
república e os mamíferos voadores,  como símbolos dos males que afligiam o 
Brasil, ma is especificamente em relação aos clérigos e aos monarquistas. As 
caricaturas destacavam o bobo da corte fazendo pouco dos restauradores, o 
papel da dissidência entre os monárquicos, os cumprimentos pelo pr imeiro ano 
do mandato presidência de Prudente de Morais e o destaque à futura exposição, 
com a presença da dama do barrete frígio 11, que anunciava tal mostra como 
preponderante para apresentar os progressos nacionais 12. 

 
кϚϡϡϢЊЭ 15 de Novembro Э 1895  
6º ani versário da proclamação da República  
Jubilosos, nos associamos à grande data da emancipação política de 

nossa pátria, que a História há de escrever com letras de ouro nos fastos a vida 
nacional, rendendo preito ao Exército, aos intemeratos republicanos e a o povo 

                                                           
11 Ver o número 70 desta Coleção.  
12 REVISTA ILUSTRADA. R io de Janeiro, nov. 1895.  
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brasileiro, que, em meio dos maiores perigos, souberam levar a cabo essa obra 
gigantesca e verdadeiramente assombrosa.  

Honra aos patriotas que mais contribuíram para esse fato esplêndido, que 
hoje todo o Brasil comemora com intenso júbilo!  

(...) 
 
Pequenos ecos 
 
Está provado que nós, republicanos, que combatemos a patriótica revolta, 

já fizemos quarenta e duas conspirações contra o atual governo.  
A polícia descobriu -as todas e apanhou -nos mesmo com a boca na botija.  
Mas nós somos incorrigíveis, e a república e o senhor Prudente de Morais 

têm muito que recear de nós.  
Felizmente o senhor Prudente de Morais e a república têm para os 

defenderem contra nós os outros, os patriotas, os beneméritos!  
Está salva a pátria.  

(...) 
 
Grandes festas para comemorar o 15 de Novembro. 
O programa foi abundante e variado: revista naval com uma esquadra 

mercante, recepção oficial, divertimento popular infantil no Passeio Público, 
inauguração da belíssima Exposição Industrial, espetáculos de gala, etc.  
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O povo divertiu -se, honrando uma das suas maiores datas, com licença 
dos Srs. Carlos de Laet, Eduardo Prado e a meia dúzia de correligionários 
adjacentes, homens que veem longe do observatório político das encolhas e que 
se distinguem principalmente por te r muita ação... em banquetes caros e 
retórica barata.  

* 
*     * 

Justamente agora o Sr. Antônio Prado, cujo nome prestigioso era um dos 
grandes elementos com que contavam os adversários da república, lembrou -se 
de declarar peremptoriamente pela imprensa, qu e é contrário a todo e qualquer 
movimento em prol da restauração.  

A seu ver, a m onarquia não deixou raízes no Brasil. E se não deixou raízes, 
o que é incontestável, é que também não pega de galho. л 
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Já no número de novembro de 1896, o grande homenag eado era o Vice-
Presidente Manoel Vitorino, que assumira provisoriamente a presidência, o qual 
teve o seu retrato estampado na capa da revista, além de, caricaturalmente, ser 
aplaudido pelos decretos que colocara em execução. O periódico ainda saudava 
a criação de um diário republicano, simbolizado pela dama do barrete 
encarnado 13 e trazia o bobo da corte ao ler as notícias da imprensa carioca, 
ƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőЊŠЊŹüĿƀЊġřƈżüżüЊкřƍŗЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊėŠřƈġřƈüŗġřƈŠМЊüŹġƀüżЊĝŠƀЊ
řüżĽĵƍĝŠƀЛЛЛЊƀġĖüƀƈĽüřĽƀƈüƀлМЊġŗЊüőƍƀēŠЊüŠƀ projetos de restauração monárquica. 
A rġŹƎĖőĽėüЊġЊŠƀЊĴżýĵġĽƀЊĽřƈġřƈŠƀЊżġƀƈüƍżüĝŠżġƀЊġżüŗЊėŠŗġřƈüĝŠƀЊřüЊк9żţřĽėüл14: 

 
кvüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊŠЊƀġĖüƀƈĽüřĽƀŗŠЊŹĽřƈŠƍЊŠЊƀġƈġМЊĴüƯġřĝŠЊŠЊėĄŗĖĽŠЊŻƍüƀġЊ

chegar ao mesmo número...  
E nós, que sempre acreditamos na existência d essa entidade, que não 

resistindo a 15 de Novembro, pretendeu depois solapar as instituições, para se 
vingar da triste figura que então fez, vimos confirmado, novamente, quanto 
nestas páginas temos dito.  

Há bem pouco tempo ainda, quando se falava em sebast ianismo, não 
faltava quem dissesse:  

Э Isso é uma intriga. Hoje todos querem a república, mas uma república... 
assim... assado... tal, etc. 

* 
                                                           
13 Ver o número 70 desta Coleção.  
14 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, nov. 1896.  
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*     * 
Vindo ao poder o atual governo, fruto dos esforços dos republicanos, essas 

entidades duvidosas tomaram a pr imeira linha nas saudações à nova situação.  
 
Um verdadeiro engrossamento que deu em resultado certa confusão nos 

arraiais de todos os partidos.  
Mas, pouco tempo depois, todos esses turiferários foram -se retirando e 

assestando suas baterias contra a repúbli ca. 
Organizaram clubes, fundaram jornais e começaram o trabalho da sapa.  

* 
*     * 

Num país onde a constituição proíbe ao próprio Congresso a cogitação de 
mudança de forma de governo, não se compreende como se possa fazer o 
trabalho preparatório de uma rev olução... dentro da lei.  

E o governo ia tolerando tudo, achando que essa liberdade contra a 
própria constituição devia ser mantida.  

Mas, à força de excitações, ataques insolentes e desvairada propaganda 
contra o regime, a sociedade comoveu -se e todos achavam que a situação se 
tornava grave.  

O desassossego tornou-se geral, os boatos alarmaram todas as classes, a 
agitação recrudesceu e o câmbio deu a 8.  

* 
*     * 
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Em São Paulo, o Dr. Campos Sales viu-se na necessidade de agir, porque o 
dia e a hora do mov imento subversivo já estava anunciado.  

Aqui mesmo os republicanos puseram -se em campo e o governo adotou 
algumas providências.  

A agitação quase cessou.  
* 

*     * 
Acham certos visionários que os que têm a guarda do nosso regime 

devem de braços cruzados deix ar os adversários amontoarem quanta lenha 
quiserem na fogueira política.  

Mas se o fim de tudo isso é intuitivo, porque, a tempo, não reprimir esses 
atentados, poupando -nos assim a todas as consequências de medidas enérgicas 
para remediar um mal que pode se r evitado e que lei proíbe?  

Por serem inofensivos tais manejos? Erro manifesto. A vozeria 
oposicionista vai -se avolumando e a duas por três ninguém se entende.  

Então os tais demolidores sairiam um momento da lei, para darem o golpe 
e restaurarem... as suas  ilusões.  

* 
*     * 

Não! Sejamos lógicos.  
Se uma instituição não pode ser mudada, os meios para tal efeito também 

não podem ser tolerados.  
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O governo compreendeu o plano subversivo e operou uma concentração 
de forças republicanas.  

Tudo serenou.  
Mas já não p odia isso ter sido feito antes? л 
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Assim, a Revista Ilustrada  acompanhou os primeiros aniversários da 
forma de governo republicana, bem de acordo com a posição oficialista e 
governista, que adotara desde a instauração da república. Nessa linha, o 
periódico manteve a sua tradição de folha republicana, mas confundiu tal 
republicanismo com um adesismo inquebrantável para com os novos 
detentores do poder. Para tanto, chegou a deixar de lado seu viés crítico, 
aplaudindo os situa cionistas incondicionalmente, e fazendo vista grossa para os 
desmandos governamentais. Do mesmo modo que fizeram as forças 
governativas, a folha observava em qualquer olhar crítico para com a situação, 
uma perspectiva antirrepublicana, embora nem sempre as  mesmas tivessem 
filiações na restauração monárquica. Ao passo que Ângelo Agostini, em seu 
retorno ao país, por meio do Dom Quixote, sem deixar de ser republicano, abriu 
espaço para o espírito crítico em relação aos desmandos e mazelas da jovem 
república, a Revista Ilustrada  fechou os olhos para tanto, iniciando -se uma etapa 
que viria a resultar no seu próprio desaparecimento.  
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Na virada  do século XIX ao XX , a sociedade portuguesa passava por uma 
grave crise conjuntural que a afetava em suas mais variadas esferas, 
predominando um espírito de saudosismo e de insatisfação. As saudades dos 
tempos de outrora traziam as recordações de Portugal  como uma nação 
hegemônica que dominava mares e continentes, mas que, com o passar das 
centúrias, e dos rearranjos no cenário internacional, perdera espaço 
progressivamente, até tornar -se um Estado de parcos recursos, subjugado aos 
interesses de outras pot ências que alastravam seu poderio pelo mundo.  Já os 
descontentamentos advinham da percepção de que toda aquela riqueza do 
passado esvaíra -se, resultando em um país empobrecido e com escassas 
condições de almejar os caminhos de progresso atingido por outras nações, 
além do fato das possibilidades de ascensão social serem quase nulas para a 
maioria do s seus cidadãos.  

 Tal crise se manifestava de forma ampla, aguda e estrutural. Em termos 
de política internacional, o quinhão restante do amplo império colonial 
dilapidado ao longo do tempo, sofria constantes ameaças a partir da ação 
imperialista das potên cias europeias, mormente a Grã -Bretanha, cuja 
hegemonia sobre a nação lusa tornara -se inexorável ao longo dos últimos 
séculos. Havia também o infindável problema da dívida externa que acarretava 
uma instabilidade financeira cada vez mais contundente. As es truturas 
políticas internas se encontravam em frangalhos, em um quadro pelo qual o 
sistema partidário rotativo entre os dois principais grupos políticos 
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monárquicos fragmentava -se e ruía, com múltiplas acusações entre governistas 
e oposicionistas e pela fo rmação de cisões no seio das duas agremiações. A 
linha tênue de desenvolvimento das décadas anteriores trouxe um surto 
industrial que, por sua vez, multiplicou o operariado. Somava -se a isso um 
crescente êxodo rural, do qual se originava uma massa urbana p renhe em 
insatisfações. Diante de tão sinistro quadro, cresciam as forças políticas 
alavancadas pelo espírito de contestação, alicerçadas em um heterogêneo 
movimento republicano e até em tendências políticas mais extremas, como o 
socialismo e o anarquismo.  

Essa foi uma época extraordinariamente agitada para Portugal, na sua 
política interna e em suas relações internacionais. Houve o choque da expansão 
colonial na África com os planos do imperialismo inglês, até o ultimato de 1890. 
Deu-se a crise financeira,  com a bancarrota e as intermináveis negociações para 
a conversão da dívida externa, cortadas de peripécias humilhantes. Já a política 
interna foi dominada pela delinquência e dissolução do sistema rotativo, em um 
quadro pelo qual, os políticos monárquicos  acabaram por ficar  mutuamente 
desacreditado s, atribuindo -se e exagerando culpas e responsabilidades  entre 
eles. Além disso, as questões de administração pública que andavam 
envenenadas de suspeições infamantes , levaram os dois antigos partidos 
regenerador  e progressista a desagregarem-se, desprestigiados e enfraquecidos 
pelas cisões. A dinastia impopularizava -se, enquanto a agitação republicana, 
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incitada pela desagregação e descrédito dos partidos monárquicos, crescia e 
avolumava -se15. 

Um dos fatores que ma is agravou a crise política portuguesa na década de 
noventa foi o ultimato britânico estabelecido em janeiro de 1890. O projeto 
imperialista da Grã -Bretanha de dominar a África de norte a sul não levou em 
conta as velhas alianças com Portugal, cujos supost os direitos sobre terras 
localizadas em suas possessões entre em Angola e Moçambique, foram 
desconsiderados, sendo os lusitanos obrigados a abandonar tais pretensões. O 
ato de ceder à pressão inglesa teria um altíssimo custo político em relação às 
autorida des públicas portuguesas, gerando ferrenhas explosões de contestação, 
acirrando -se os espíritos de reivindicação, inclusive com o espocar de uma 
revolta  republicana na cidade do Porto 16, a qual, ainda que reprimida pelas forças 
legais, abri u mais uma fissur a nas já desgastadas estruturas portuguesas.   

A instauração da forma republicana de governo no Brasil também serviu 
como um catalisador do republicanismo luso, a partir da perspectiva de que se 
os Bragança haviam caído nos trópicos, o mesmo poderia ocorrer  na Europa, 
aparecendo como um alento para o movimento antimonárquico que encontrava 
mais um fator de mobilização. Além disso, uma certa instabilidade nas relações 

                                                           
15 GUEDES, Marques. Os últimos tempos da monarquia: 1890 a 1910. In: PERES, Damião (dir.). 
História de Portugal . Barcelos: Portucalense Editora, 1935. v. 7. p. 412. 
16 Breve contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas 
ĝнüőĢŗ-mar: a primeira década da República Brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa . 
Rio Grand: Editor a da FURG, 2017. p. 31-32. 
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entre o Brasil republicano e Portugal monárquica recrudesceu nessa época, em 
muito estimulad a pela imprensa de ambos os países, bem como da ação de um 
grupo político radical brasileiro, com forte espírito nacionalista e lusófobo. Tal 
situação, agravada pelo asilo concedido em naus lusitanas  a rebeldes 
brasileiros, levou ao rompimento diplomático  brasileiro -lusitano, o qual também 
prejudicou a governabilidade no país ibérico. O elemento constitutivo mais 
decisivo para a ruptura final da Monarquia Portuguesa foi o regicídio, ocorrido 
em 1908, com o assassinato do rei D. Carlos e do príncipe  Luís Felipe, ficando a 
coroa para o jovem sucessor D. Manoel II. A crise tendeu a agravar -se naqueles 
estertores da forma monárquica de governo, desencadeando o movimento que 
levou à instauração da república, em 5 de outubro de 191017. 

A mudança na forma de govern o portuguesa encontrou signific ativ o eco 
no jornalismo internacional. Nesse sentido, ainda que Portugal fosse na época 
um país quase ignorado pelos periódicos estrangeiros, a revolta republicana em 

                                                           
17 A respeito da transição portuguesa à forma de governo republicana, ver: SERRÃO, Joel. & 
OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. (dir.). Nova História de Portugal . Lisboa: Editorial Presença, 2004. 
v. 11.; SERRÃO, Joaquim Veríssimo. Históri a de Portugal . Lisboa: Editorial Verbo, 1988. v. 10.; 
MATOSO, José (dir.). História de Portugal . Lisboa: Editorial Estampa, 1994. v. 7.; OLIVEIRA 
MARQUES, A. H. de. Da Monarquia para a República. In: TENGARRINHA, José M. (org.). História 
de Portugal . Bauru: EDUSC; São Paulo: UNESP; Lisboa: Instituto Camões, 2000. p. 283-295.; 
HOMEM, Amadeu Carvalho. A propaganda republicana (1870 -1910). Coimbra: Coimbra Editora, 
1990.; HOMEM, Amadeu Carvalho. Da Monarquia à República . Viseu: Palimage, 2001.; CATROGA, 
Fernan do. O republicanismo em Portugal da formação ao 5 de outubro de 1910 . 2.ed. Lisboa: 
Editorial Notícias, 2000.; e TENGARRINHA, José M. Estudos de História Contemporânea de 
Portugal . Lisboa: Editorial Caminho, 1983.  
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Lisboa e a queda da Casa de Bragança orientaram as atenções do mundo para o 
que se passava junto à foz do Tejo, à semelhança daquilo que ocorrera dois anos 
e meio antes, com o regicídio que vitimou D. Carlos e o príncipe herdeiro 18. Tal 
fenômeno de cobertura da mudança estrutural lusa por meio do jornalismo  
internacional também ocorreu no Brasil, ainda com maior ênfase, tendo em 
vista as relações históricas e tradicionais entre os dois países, além da presença 
de uma numerosa colônia lusitana em território brasileiro, sempre ávida por 
informes a respeito da terra natal. Nessa linha, a vitória republicana em 
Portugal constituiu assunto do dia no periodismo brasileiro, como foi o caso de 
alguns dos representantes da imprensa ilustrada editada no Rio de Janeiro.  

A Careta foi uma das mais importantes revistas ilu stradas publicadas no 
Brasil desde a primeira década do século XX até os anos 1960. Editada no Rio de 
Janeiro, primou pelo rebusco gráfico e especializou -se na fotorreportagem e na 
difusão da arte caricatural , com um forte veio crítico -opinativo e humoríst ico 
em suas páginas . Suas matérias e registros iconográficos  traziam cenas do 
cotidiano carioca e brasileiro, com especial atenção para eventos socioculturais, 
sem descurar da abordagem da vida política nacional, bem como sem deixar de 
lado os aconteciment os ocorridos no contexto internacional. Ao abordar o 5 de 
outubro de 1910, fazia alusão a movimento rebelde d e tempos pretéritos 
lusitanos, o qual carregava em si  o sentido da revolução, trazendo  кvüżĽüЊĝüЊ

                                                           
18 MONICO, Reto & VIEIRA, Joaquim. Repúblic a em Portugal! Э o 5 de Outubro visto pela imprensa 
internacional. Almoçageme: Pedra da Lua, 2010. p. 7. 
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VŠřƈġлМЊġŗЊŗġĽŠЊüЊĖüżżĽƀЊĝġЊŹšőƠŠżüЊġЊĝĽřüŗĽƈġМЊġŗ referência à preparação 
bélica revoltosa, a costurar barretes frígios Э símbolo republicano Э 
considerando que o caminho para o republicanismo estava pronto em Portugal, 
mas havia a necessidade de expandi -lo em direção à Espanha. De acordo com a 
Careta, vivia -ƀġЊřŠЊ8żüƀĽőЊƍŗЊкġřƈƍƀĽüƀŗüżЊėŠŗЊüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊrepública em 
¸ŠżƈƍĵüőлМЊġƦŹżġƀƀüřĝŠЊŻƍġЊġƀƈüżĽüŗЊƈŠĝŠƀЊüőŗġŊüřĝŠЊкƍŗüЊřŠƠüЊġżüЊĝġЊŊƍƀƈĽĚüлЊ
ġЊкĝġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊŹüżüЊüЊƈġżżüЊĝŠƀЊřŠƀƀŠƀЊüƠšƀМЊŹżġƀüЊaté agora dos abusos do 
ĝġƀŹŠƈĽƀŗŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠл19. Já por meio do fotojornalismo, a publicação carioca 
buscou apresentar detalhes do cotidiano luso diante da transição do regime 
monárquico ao republicano, enfatizando questões como os aparatos bélicos, as 
manifestações públicas e a mobilização popular 20. 

 

                                                           
19 CARETA. Rio de Janeiro, 15 out. 1910. 
20 CARETA. Rio de Janeiro, 29 out. 1910. 
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Outra revista ilustrada editada no Rio de Janeiro que atingiu significativo 
sucesso foi a Fon-Fon, que circulou desde a primeira década dos Novecentos até 
o final do decênio de 1950. Em seus primeiros anos, além da cobertura dos 
acontecimentos de na tureza sociocultural, o periódico dedicou -se ao humor 
como uma de suas pautas editoriais, a qual, com o passar do tempo, foi se 
modificando à medida que buscaria dedicar -se com mais afinco a um público 
predominantemente feminino. Em relação à implantação d a república em 
Portugal, trouxe na capa um automóvel, identificado com a nova forma de 
governo, dirigido pelo velho cavaleiro Э símbolo da nação portuguesa Э e 
conduzindo no banco de trás a dama do barrete frígio, em referência à república, 
ameaçando atrop elar vários indivíduos que fugiam espavoridos, identificados 
com a forma de governo decaída e com a vida clerical. A respeito do evento, a 
ĴŠőĺüЊėŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкüřĝüƠüŗЊüЊĝĽƯġżЊŻƍġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġżüЊĴƍřĝüŗġřƈüőŗġřƈġЊ
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüлМЊƈġƀġЊŻƍġЊĴŠżüЊĝġżżƍĖüĝüМЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊкėŠřƠĽėĚēŠЊĝġЊŻƍġЊřēŠЊĺýЊřŠЊ
mundo povo que seja sinceramente pela mŠřüżŻƍĽüлМЊŹŠĽƀЊкüƈƍżü-a, suporta -a, 
até que lá vem o momento em que resolve desfazer -se dela, e lá vai tudo com a 
ĴüėĽőĽĝüĝġЊŻƍġЊġƀƈüŗŠƀЊĺüĖĽƈƍüĝŠƀЊüЊƠġżлЛЊ9ŠřėőƍĿüЊüƀƀĽŗЊŻƍġЊкüЊvŠřüżquia 
Portuguesa caiu, desmoronou -se, como caem e se desmoronam todas as 
ŗŠřüżŻƍĽüƀМЊ ŹŠżЊ ŹŠĝżġМЊ ŹŠżЊ ĽŗŹżġƀƈýƠġőл21. No campo humorístico, Fon-Fon 
apresentava duas caricaturas. Em uma delas o velho cavaleiro Э simbolizando 
Portugal Э mostrava para uma infanti l figura indígena Э representação 

                                                           
21 FON-FON. Rio de Janeiro, 15 out. 1910. 
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tradicional do povo brasileiro Э ČЊƀƍüЊřŠƠüЊкŗüĝżüƀƈüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊüЊĝüŗüЊĝŠЊ
barrete encarnado, identificada com a República Portuguesa. Já o outro desenho 
ėüżĽėüƈƍżüőЊƀġЊżġĴġżĽüЊüŠƀЊкėüƠüėŠƀЊĝŠЊŠĴĿėĽŠлМЊŻƍġżЊƀġŊüМЊüЊĝĽƠƍőĵüção por meio do 
jornalismo de informações que acabavam por não se confirmar, ao mostrar uma 
figura feminina identificada com a revolução, a qual entregava um telegrama a 
um personagem masculino que aludia ao telégrafo, o qual se dizia já cansado de 
divulga r informes falsos, diante do que a sua interlocutora garantia que, quanto 
üЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊŠЊƀƍżĵĽŗġřƈŠЊĝŠЊřŠƠŠЊżġĵĽŗġЊкüĵŠżüЊĢЊƀĢżĽŠл22. 

                                                           
22 FON-FON. Rio de Janeiro, 22 out. 1910. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

74 
 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

75 
 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

76 
 

 

 



A FORMA DE GOVERNO REPUBLICANA EM QUESTÃO: ESTUDOS COM BASE NO PERIODISMO 

77 
 

A Ilustração Brasileira  circulou no Rio de Janeiro desde os primórdios do 
século XX até os derradeiros anos da década de 1950 e constituiu uma revista de 
ótima feitura gráfica, calcando seu no rte editorial nas fotorreportagens. Com 
ġřƈƍƀĽüƀŗŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊżġüĖżĽżüŗЊüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝüЊ
ƀƍüЊ ŹýƈżĽüМЊ ėŠŗЊ ƍŗüЊ ŹýĵĽřüЊ ƠġżĝüĝġĽżüŗġřƈġЊ ĝġƀőƍŗĖżüřƈġлЛ Segundo o 
periódico, кĺüƠĽüЊŗƍĽƈŠЊŻƍġŗЊЭ iludido pelo marasmo em que a monarquia 
clerical mantinha o velho reino Э julgasse a raça esgotada, perdidas sua antigas 
ŻƍüőĽĝüĝġƀМЊ ĴŠżƈġƀЊ őƎėĽĝüƀлЛЊ CřƈżġƈüřƈŠМЊ ĵüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ŹüƀƀüżüЊ üЊ ƠġżЊ кŹġőüЊ
organização admi rável dessa revolta, envolvendo marinha, exército e povo, que 
nada falta a Portugal para retomar seu posto respeitado entre as nações do 
ėŠřƈĽřġřƈġлМЊřēŠЊőĺġЊĴüőƈüřĝŠЊкřġŗЊŗġƀŗŠЊĺŠŗġřƀЊĝġЊĽřĽėĽüƈĽƠüМЊġřĢżĵĽėŠƀМЊ
gênio prático, espírito de organização e cora ĵġŗлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊ
кėŠŗЊġƀƀġƀЊĺŠŗġřƀМЊėŠŗЊƈżüĖüőĺŠМЊėŠŗЊĽřƀƈżƍĚēŠМЊėŠŗЊüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊĺŠřġƀƈüМЊ
¸ŠżƈƍĵüőЊŹŠĝġżýЊżġřüƀėġżлЛЊvüřƈġřĝŠЊƀƍüЊƈżüĝĽĚēŠЊġŗĖüƀüĝüЊřŠЊĴŠƈŠŊŠżřüőĽƀŗŠМЊ
A Ilustração Brasileira  trouxe vários registros fotográficos que alud iam ao 
regime decaído, aos novos detentores do poder e as repercussões dos 
acontecimentos no Brasil. Também aparecia a alegoria da dama republicana, 
em representação com a presença de vários integrantes da propaganda 
antimonárquica portuguesa, e a letra de  к Њ¸ŠżƈƍĵƍġƀüлМЊüŹŠřƈüĝüЊėŠŗŠЊŠЊкĺĽřŠЊ
řüėĽŠřüőЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЊĝġЊƠýżĽŠƀЊüŗĖĽġřƈġƀЊőƍƀĽƈüřŠƀЊġЊĝüЊ
presença popular perante os eventos que se desenrolavam 23. 

                                                           
23 A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 16 out. 1910; 1º nov. 1910; e 16 nov. 1910. 
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